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A proposta deste trabalho é investigar como alunos de um curso superior de 
Pedagogia, na modalidade a distância, concebem as tecnologias de informação e 
comunicação – TIC’s – e compreendem a sua utilização em sala de aula. O 
estudo foi realizado durante as aulas ministradas nos encontros presenciais em 
Cariacica/ES, em Uberaba/MG e em Nova Granada/SP. Nessa investigação 
utilizamos da observação e dos relatos dos alunos como instrumentos para 
compreendermos a interpretação desses alunos sobre a temática. O estudo da 
temática em cursos de formação de professores torna-se essencial para 
que esses futuros profissionais da educação, estejam conscientes dos limites e 
das possibilidades da utilização de tecnologias na sala de aula. O estudo 
demonstrou a clara concepção e compreensão dos alunos sobre a temática. 
Elencando-a como um recurso disponível para melhoria do processo ensino-
aprendizagem e formação do profissional da educação. A idéia, bastante 
difundida, de que as tecnologias são uma ameaça ao professor não obteve 
apoiadores. Em contrapartida, pode-se inferir que os alunos têm consciência de 
que é imprescindível a formação continuada com ênfase nas tecnologias.  
 
Palavras-chave: tecnologias de informação e educação, formação de professores, 
Educação a Distância. 

 

Introdução 

 

 O uso de tecnologias de informação e comunicação, nos aspectos 

científico e pedagógico, se constitui em uma das dimensões básicas que 

necessita, ainda, ser implementada no contexto escolar. Um dos entraves para tal 

implementação está na cultura tecnológica que permeia os ambientes escolares 

(alunos, administradores e professores). Segundo Sancho, um dos aspectos mais 

perigosos “é a tendência para descontextualizar, que levam em consideração 

somente aqueles componentes dos problemas que têm uma solução técnica e 

desconsidera o impacto na sociedade” (SANCHO, 2001, p.23). Tal tendência gera 

no meio dos professores a generalização de que a tecnologia desumaniza e que 
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se deve lutar contra ela. Nessa perspectiva, o presente trabalho tem como 

objetivo investigar como alunos de um curso superior de Pedagogia, na 

modalidade à distância, concebem o conceito de tecnologias de informação e 

comunicação – TIC’s – e compreendem a sua utilização em sala de aula. Um dos 

pressupostos no qual se assenta o estudo é que persiste ainda uma concepção 

equivocada de tecnologia como um produto, como máquina, conseqüentemente 

muitos professores atribuem a tecnologia da informação e comunicação, 

nomeadamente, os computadores, um sentido técnico e utilitarista.     

 Os próprios programas de formação docente contribuem para manter esta 

idéia, pois muitos ainda estão pautados em lógicas simplistas, tais como 

homogeneidade, constância e tecnicidade. Tais lógicas persistem em produzir 

técnicos de formação estreita e com pequena capacidade para lidar com 

situações práticas. Nessa perspectiva, formam-se profissionais que devem saber 

(mas não sabem) a “solução a ser aplicada” e “a resposta a ser dada”. 

Conseqüentemente, as práticas formativas concebidas não respondem às 

demandas sociais, contribuindo no desenvolvimento de perfis de desempenho 

profissional inadequados e ineficazes. A verdade é que a sociedade do 

conhecimento desafia-nos para construir uma nova configuração de formação 

docente, assentada em novos pilares, numa visão de que é preciso constituir um 

tipo especial de profissionalismo (HARGREAVES, 2001). Todavia, esse 

profissionalismo especial não pode ser fundado nos moldes tradicionais. Isto 

pressupõe que os formadores devem assumir, no seu curso de formação 

profissional, outras/novas responsabilidades. Entre elas, destacamos o aprender 

a ensinar, que, certamente, será de um modo diferente daquele como eles 

mesmos foram ensinados, e o desenvolvimento e utilização de estratégias de 

aulas que enfatizem as novas metas de aprendizagem requeridas pelo(s) novo(s) 

contexto(s) profissional(is). (ARAGÃO, 2000).  

 De acordo com isso, fundamentamos a necessidade de explorar as 

tecnologias da informação e comunicação  e superar equívocos que possam estar 

instaurados na formação docente. Impõe-se, portanto, aos formadores, não só a 

tarefa de reverás concepções dos futuros professores em relação às tecnologias 

de informação e comunicação, mas, também, repensar as metodologias de 

ensino propostas aos licenciandos, a revisão de materiais e recursos didáticos, a 
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incorporação de experiências e modalidades formativas diversificadas. Este não 

é, naturalmente, um trabalho fácil, ao contrário, exige uma reconstrução das 

práticas de formação docente. 

 Esse foco parece-nos particularmente pertinente porque a formação e o 

desempenho docente têm constituído motivo de nossa preocupação e 

questionamento, no confronto com alguns problemas que vimos constatando na 

nossa ação como formadora de docentes e no resultado de pesquisa realizada 

com os futuros professores.   

 

 Formação docente em foco 

 

 A maior parte das críticas referentes à formação docente ressalta a 

ineficácia e inadequação dos cursos de formação. Tais cursos são acusados de 

não possuírem uma sólida fundação de conhecimentos teórico-didático-

metodológicos. Essa constatação prende-se ao fato de que o desempenho dos 

professores nos diferentes níveis de escolaridade, na maioria das vezes, não tem 

sido satisfatório, isto é, eles não são bons no que fazem.  

As principais razões apontadas para isso são decorrentes da formação que 

tiveram, pautada no modelo da “racionalidade técnica”.  

 

Assim, com base nesse modelo, os currículos de formação profissional 

tendem a separar o mundo acadêmico do mundo da prática. Por isso, 

procuram propiciar um sólido conhecimento básico-teórico no início do 

curso, com a subseqüente introdução de disciplinas de ciências 

aplicadas desse conhecimento para, ao final, chegarem à prática 

profissional com os estágios usuais de final de curso. No caso da 

formação docente, este modelo concebe e constrói o professor como 

'técnico', pois entende a atividade profissional como essencialmente 

instrumental dirigida para a solução de problemas mediante a aplicação 

de teorias e técnicas (Schön, 1993; Pérez-Gómez, 1992). No entanto, há 

aqui um sério condicionante que confere pouca efetividade a este tipo de 

formação: os problemas nela abordados são geralmente abstraídos das 

circunstâncias reais, constituindo-se em problemas ideais e que não se 

aplicam às situações práticas, instaurando-se aí o indesejável 

distanciamento entre teoria e prática. (SCHNETZLER, 2000, p. 21). 
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 Justamente são estas visões - professor como técnico e atividade 

profissional concebida como essencialmente instrumental - que se constituem 

como limitações desse modelo formativo, pois dificultam compreender “o ensino 

como uma atividade complexa, que se desenvolve em cenários singulares, 

claramente determinada pelo contexto, com resultados em grande parte sempre 

imprevisíveis e carregada de conflitos de valor que exigem opções éticas e 

políticas” (PÉREZ-GÓMEZ, 1992, p. 410). 

Tais limitações geram, ainda, nos futuros professores, uma certa 

insegurança no desempenho da atividade profissional. Argumentam estes que 

teorias, métodos e técnicas aprendidas ao longo do curso não servem para quase 

nada no enfrentamento de situações conflitivas. Nesse sentido, reiteramos que há 

uma série de exigências sociais que, sob múltiplas formas, pressionam e se 

fazem sentir na escola e nos professores, confrontando-os todos os dias com 

novos problemas de natureza e dimensões múltiplas e que ultrapassam de longe 

seus esquemas conceituais e de ação, relativos ao desempenho profissional, 

resultantes da formação (SÁ-CHAVES, 2002).  

Acrescenta-se, ainda, o fato de que, na maioria dos cursos de formação, as 

situações didáticas apresentadas aos alunos como “modelos de como ensinar” 

são tipos de intervenções didáticas que decorrem, até hoje, de orientações de 

modelos tradicionais, o que contribui para a falência das respostas exigidas pela 

sociedade. E são essas falências que põem a nu a defasagem conceitual e 

metodológica entre a maioria dos programas de formação inicial de professores e 

a expectativa daquilo que se espera que o professor deva ser hoje (SÁ-CHAVES, 

2002).  

Todavia há um movimento na reversão desse quadro, como ressonância 

de um amplo contexto de mudanças, que repercute na formação e ensino, tais 

como: mudança no conhecimento científico e nos produtos do pensamento, da 

cultura e da arte; mudança do condutivismo para o cognitivismo, que levou à 

formação não tanto como atualização, e, sim, como criação de espaços de 

participação e reflexão; desenvolvimento acelerado da sociedade, que se reflete 

na mudança inevitável das formas atuais de pensar, sentir e agir; rápidas 

mudanças nos meios de comunicação e tecnologias; transformação do binômio 

formador-formado em um triângulo cujo vértice é composto por um artefato (meio 
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audiovisual, impresso ou informático); mudança na concepção de formação, que 

já não é percebida como exclusiva das disciplinas científicas ou acadêmicas 

(IMBERNÓN, 2002, p.96-97).  

 É preciso que todas essas formas estejam inseridas num contexto de 

formar para o desenvolvimento científico e tecnológico, pois “um dos grandes 

problemas da educação nacional é que o desenvolvimento da ciência e da técnica 

vem gerando um desenvolvimento tecnológico sem precedentes na história da 

humanidade, mas o nosso cidadão comum não consegue compreender a 

natureza e nem o funcionamento dessas tecnologias. Continuamos apenas sendo 

apertadores de botões” (MORAES, 1997, p.12). Neste caso, se o problema reside 

na educação, implica, também, a formação de professores. E a preocupação 

primeira deve ser a formação de professores e, nesta perspectiva, levar a 

tecnologia às escolas deve ser a última etapa do processo. Entretanto, não é isso 

que acontece: escolas recebem computadores e professores não sabem o que 

fazer. Portanto, a compreensão da natureza e do funcionamento das tecnologias, 

nomeadamente, tecnologias de informação e comunicação, deve ser estendida 

aos professores. Conseqüentemente, isto se configura como necessidade de 

formação docente no âmbito tecnológico, embora seja verdade que a tecnologia 

não irá resolver os problemas da educação e formação, pois estes são de 

natureza social, política, econômica e cultural. Contudo é inegável a necessidade 

de introduzir novas tecnologias na educação, até mesmo como forma de 

questionamento do paradigma tradicional de ensino ainda hegemônico no 

contexto educativo.   

 

O futuro científico e tecnológico do ensino, como profissão das 

construções curriculares e aplicações didáticas educativas, situa-se quase 

sempre na zona (...) da paradoxal desconstrução permanente conceitual 

que poderíamos denominar de “zona de desenvolvimento próximo técnico-

educativo” usando a terminologia de Vygotsky (FERNANDO PÉREZ, 

1994, apud PABLOS PONS, 2001, p. 65). 

 

 Isso supõe que, além da definição de qual lugar a informática ocupa na 

formação docente, é preciso pesquisar mais sobre o que ela tem a oferecer à 
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educação, pois só assim será possível avançar para novos níveis na zona de 

construção do conhecimento didático.  

  

Investigação: procedimentos metodológicos 

 

A abordagem de investigação adotada é do tipo qualitativo, utilizando-se, 

como fonte principal de dados, observação e relatos dos alunos. Tal abordagem 

foi escolhida por que esse nível de estudo permite a realização de orientações 

diferenciadas na abordagem do problema, pois, segundo Bogdan e Biklen (1994), 

a abordagem qualitativa assume muitas formas e é conduzida em múltiplos 

contextos.  

Foram investigadas cinco turmas de 30 alunos, sendo desse modo eleito 

um universo de 150 futuras professoras do curso de pedagogia, pertencentes às 

unidades de ensino de Cariacica/ES, em Uberaba/MG e em Nova Granada/SP. 

Este estudo foi realizado durante as aulas, desenvolvidas nos encontros 

presenciais do curso, cuja temática de estudo era: as tecnologias e os ambientes 

de aprendizagem. Na construção e análise dos dados, o caráter qualitativo foi 

dado pelo fato de a ênfase recair na captação de significados, nas definições da 

situação e nos pontos de vista dos sujeitos envolvidos (OLABUENAGA E 

ISPIZUA, 1989). 

 

Análise e discussão dos resultados 

 

Partindo do pressuposto da dialogicidade as aulas foram desenvolvidas 

de forma a não dar respostas, mas instigar, provocar a reflexão dos alunos para o 

que entendiam por tecnologias. 

Inicialmente os alunos eram convidados a refletir sobre as seguintes 

perguntas-chave: o que estendemos por aprender? O que entendemos por 

ambientes de aprendizagem? O que entendemos por tecnologia? 

A partir das respostas foi questionado sobre o papel do professor, do 

aluno e das tecnologias levando-os à (re)construção dos seus conceitos e à 

reflexão as possíveis interconexões da temática com os outros conteúdos 

trabalhados, até então, no curso. 
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Em seguida, em grupo, analisavam e discutiam os conceitos e as opiniões 

de cada um e buscavam a construção de conceito para as tecnologias de 

informação e comunicação e, também, como essas tecnologias seriam utilizadas 

por eles em suas salas de aulas enquanto futuros profissionais da educação. As 

respostas eram socializadas sendo reelaboradas algumas das idéias presentes. 

Os resultados sugerem que embora os alunos não detivessem 

conhecimentos mais alargados sobre as tecnologias um número considerável de 

futuros professores compreendem o impacto de sua utilização no contexto 

escolar.  

 

“A educação atual nos cobra mais devido às novas tecnologias. Não se 

esquecendo de vivências passadas, mas completando e somando com esses 

novos recursos que irão auxiliar no processo do ensino-aprendizagem. Devemos 

estar sempre aprendendo, juntando o velho com o novo procurando aprender 

cada vez mais. Nós percebemos que a tecnologia deve existir na escola como 

recurso a mais”. (Carla). 

 

“Existem várias formas de tecnologias, pois elas são um meio para facilitar e não 

um fim”. (Samuel). 

 

“A tecnologia veio para ajudar para facilitar a vida dos professores. Nós 

professores devemos saber usar essas ferramentas, ter criatividade”. (Carmem). 

 

Os futuros professores compreendem que não basta a aquisição de 

tecnologias pela escola é necessário modificar a concepção que temos do 

processo ensino-aprendizagem. 

 

“São recursos importantíssimos para desenvolvermos atividades no cotidiano em 

sala de aula pois aprender é uma constante busca. E a tecnologia deve ser usada 

como meio de informação e não como fim do conhecimento”. (Bebeto). 

 

“O professor como mediado, dependendo das situações ele pode ser o facilitador 

ou problematizador” (Paula). 
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A análise dos trabalhos das futuras professoras retrata que o conceito de 

tecnologias não se restringe às tecnologias de informação e comunicação – 

computador, internet, por exemplo – mas são todos os recursos que o professor 

pode utilizar para promover a construção do conhecimento. E sugerem que as 

futuras professoras entendem que os recursos, não ajudam a melhorar a escola  

se a prática continuar a mesma. Portanto, é necessário (re)criar conceitos e 

práticas em prol da melhoria do trabalho docente e da aprendizagem. 

Foi possível observar na figura 1, que a turma de Uberaba/MG ressaltou 

aspectos como a importância de transformar a informação em conhecimentos, da 

aprendizagem através da interação e cooperação e da diversidade de ambientes. 

 

Fig. 1. Jornal Mural. Turma 2 – Uberaba/MG 

Enquanto na figura 2, a turma de Cariacica/ES destaca uma das 

tendências atuais da educação que é a interligação do virtual com o presencial e 

vice-versa e, também, a questão da união para e da afetividade. 
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Fig. 2. Turma 1 – Cariacica/ES 

Já a turma de Nova Granada/SP, figura 3, expressa a pluralidade de 

mídias disponíveis para o professor com o enfoque de que é necessário a 

utilização desses recursos nos ambientes de aprendizagem. 

 

 

Fig. 3. Turma 1 – Nova Granada/SP 

 

Considerações finais 
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Os resultados do estudo assinalam a necessidade de discussões e 

estudos sobre tecnologias de informação e comunicação envolvendo os futuros 

professores. Tais discussões e estudos podem (re)configurar uma visão mais 

ampla e contextualizada do que significa e como as tecnologias constituem e 

transformam o mundo. Na opinião de Sattamona (1990) uma das razões para isso 

é a incorporação dos benefícios que a ação tecnológica comporta (o qual não 

supõe esquecer suas possíveis deformações) e a necessidade que a mesma 

educação tem de preparar, mediante a correspondente análise crítica para uma 

vida onde a tecnologia impera de maneira inequívoca. 
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